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military review

2 A Batalha de Taji e o Comando em Combate em Movimento
Major-General Raymond T. Odierno, Exército dos EUA
Tenente-Coronel (Res) Edward J. Erickson, Exército dos EUA

Durante a Batalha de Taji, em 16 de abril de 2003, o comando em combate na 4ª Divisão de Infantaria foi executado com um 
novo estilo técnico chamado de Comando em Combate em Movimento. Esse novo estilo libera o comandante para estar em 
qualquer lugar no campo de batalha. De agora em diante o comandante não mais se encontra preso a um QG num lugar fi xo.

10 Guerra Moderna, Lei Moderna e a Doutrina do Exército: Estamos Preparados para o Século XXI?
       Richard J. Butler

Nos últimos anos, o Escritório do Promotor (Offi ce of the Prosecutor) tem estudado a base legal de uma acusação criminosa 
freqüentemente referida como sendo “ataque ilegal”.2 Com o tempo, falhas doutrinárias podem levar a excessivas baixas civis, 
regras de engajamento demasiado restritivas e infl exíveis e, em casos extremos, a um futuro comandante operacional ou tático 
enfrentando situações de potencial culpabilidade criminosa perante a justiça internacional e as leis humanitárias. 

21 A Responsabilidade do Ofi cial de Estado-Maior por Crimes de Guerra
Tenente-Coronel Michael J. Davidson, Exército dos EUA

Muito tem sido escrito sobre a responsabilidade por crimes de guerra daqueles que os ordenam e começar, mas pouco tem 
sido escrito a respeito da responsabilidade daqueles que os facilitam.  Esse ofi ciais de estado-maior dos EUA são invejados 
pelas outras forças armadas.  Infelizmente, as mesmas qualidades que tornam os ofi ciais de estado-maior dos EUA alguns dos 
melhores do mundo, criam o potencial para que se perpetuem as ordens ilegais durante a guerra.

30 A Doença da Vitória
Major Timothy M. Karcher, Exército dos EUA

Em razão do enorme poderío dos Estados Unidos, os líderes nacionais e militares podem confi ar demais nas suas aptidões 
e começar a subestimar as do inimigo. Esse fenômeno cultural se manifesta na tendência às vezes chamada de Doença da 
Vitória. Os EUA como a única superpotência no mundo são um excelente candidato para esta doença. Os militares devem se 
cuidar para não serem vítimas desse mal.

37 Doutrina para a Guerra Assimétrica
Coronel (Res) Clinton J. Ancker, Exército dos EUA e
Tenente-Coronel (Res) Michael D. Burke, Exército dos EUA

Qualquer debate sobre doutrina e guerra assimétrica deve começar por reconhecer a tensão inerente que existe entre o papel 
da doutrina e a natureza da assimetria na guerra. Embora a guerra assimétrica abranja um amplo escopo de teoria, experiência, 
conjuntura e defi nição, a premissa implícita é que a guerra assimétrica lida com o desconhecido e o inesperado. A doutrina deve 
desenvolver uma fi losofi a operacional que considere a assimetria em sua totalidade.
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45 Al-Ikhawn  Al-Muslimeen: A Irmandade Muçulmana 
Capitão de Corveta Youssef H. Aboul-Enein, Marinha dos EUA

Sem um exame cuidadoso das origens da Irmandade Muçulmana seria inútil tentar entender o radicalismo islâmico. A maioria 
dos líderes das atuais organizações militares muçulmanas é, ou alguma vez foi, membro da Irmandade. Muito se pode aprender 
através de uma análise cuidadosa dos princípios que a orientam.

50 Vantagem Tecnológica: A Evolução dos Helicópteros Armados no Vietnã 
David G. Tyler

No século XX, o militar dos EUA adotou a tecnologia como um meio de explorar uma vantagem sobre o inimigo. Tudo começou 
quando o Exército apresentou o helicóptero com esse propósito. Desde a era da Guerra do Vietnã ao presente, o helicóptero 
tem evoluído e é aceito como um dos grandes desenvolvimentos da guerra moderna. 

57 O Renascimento do Helicóptero de Ataque no Combate Aproximado
Major Robert M. Cassidy, Exército dos EUA

Subsequente à captura de Bagdá, unidades da 4a Divisão de Infantaria foram responsabilizados com desimpedir a área 
ao norte da cidade.  O inimigo, usando táticas de guerrilha e assimetria, frustraram o uso do helicóptero de ataque no 
combate aproximado. Porém, a aviação de ataque do Exército adaptou táticas contra a ameaça assimétrica e, durante 
a Operação Iraqi Freedom, uma companhia de helicópteros de ataque permaneceu sob o controle operacional de cada 
brigada terrestre. 

66 Poder de Fogo de Precisão: Bombas Inteligentes, Estratégias Absurdas  
Tenente-Coronel Timothy R. Reese, Exército dos EUA

Desde que David assassinou Golias com uma atiradeira e uma pedra, o desejo de todos os combatentes tem sido o de 
derrotar o inimigo à distância. No século XXI, o poder de fogo lançado por meios aéreos e apoiado por satélites alcançou 
novos patamares. O poder de fogo lançado com grande precisão contra um conjunto de alvos discretos pode levar o inimigo 
diretamente à derrota e à obtenção dos objetivos da política norte-americana. 

74 Lidando com a Degradação das Comunicações  
Dorothy L. Finley

As características de comunicações degradadas incluem informações perdidas, demoradas ou erradas; nenhuma informação; 
e mensagens de voz difíceis ou impossíveis de ouvir ou de decifrar. Essas características afetam tanto as unidades equipadas 
digitalmente como as unidades não modernizadas, ou análogas. Por enquanto, não há obrigatoriedade de educação ou de 
adestramento de combatentes no uso tático de comunicações eletrônicas.


